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Mais de vinte anos depois, ainda me lembro das lições escolares sobre a Guerra do 
Paraguai, quando cursei o antigo 2º Grau, atualmente chamado de Ensino Médio. Tenho 
guardada essa lembrança porque já naquela altura sentia-me atraído pelos encantos de Clio 
e pelo ofício de historiador e porque, obviamente, o tema despertou meu interesse 
estudantil, como ainda hoje. No colégio, entre outras coisas ditas pelos professores de 
História sobre o conflito entre as nações platinas, aprendi o quão era difícil para os 
historiadores pesquisar e escrever sobre o tema, uma vez que os arquivos militares 
brasileiros continuariam hermeticamente fechados, por razões de Estado, como que 
escondendo a “verdade” que importava ser revelada. Mas que verdade seria essa? Apesar 
da dita interdição aos documentos sobre o mais importante conflito militar do Cone Sul do 
continente americano, era possível conhecê-la: a Guerra do Paraguai fora um verdadeiro 
genocídio do povo paraguaio promovido pelas forças aliadas da Argentina, Uruguai e 
particularmente do Brasil a serviço dos interesses do imperialismo inglês no Prata, já que o 
crescimento econômico autônomo do Paraguai contrariava a poderosa Inglaterra. Este 
aprendizado sobre a Guerra do Paraguai na sala de aula, acabou sendo reforçado pela 
leitura do livro O Genocídio americano: a Guerra do Paraguai (1979), do jornalista Julio 
José Chiavennato, primeiro livro que li sobre o assunto, em 1986. 
 Trago à tona essa memória justamente por conta dos dois aspectos indicados acima, 
os quais a historiografia brasileira, mas não somente ela, vem ajudando a repensar. Em 
primeiro lugar, a falaciosa questão acerca da dificuldade de se conhecer a história do Brasil 
pela inacessibilidade dos documentos por diversas razões ou pela sua aparente inexistência 
face sua destruição intencional ou não. Esta adversidade, aliás, não seria própria dos 
pesquisadores da Guerra do Paraguai, estendendo-se a mesma a outros temas históricos. 
Assim se pensou, e ainda se pensa, sobre a escravidão, cujos documentos Rui Barbosa 
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mandou queimar, ou acerca da Cabanagem, sobre a qual se acreditou não haver mais 
documentos nos acervos paraenses, sendo para muitos coisa recente a “revelação” da massa 
documental sobre o assunto existente no Arquivo Público do Pará, embora de lá nunca 
houvesse saído. De fato, foi o processo de consolidação da pesquisa histórica entre nós de 
forma profissional, através da consolidação dos cursos de pós-graduação em história desde 
pelo menos a década de 1970, que permitiu uma renovação historiográfica importante sobre 
diversos temas da história do Brasil, superando, portanto, essas visões de uma história sem 
memória, afinal o problema não era exatamente a inacessibilidade ou não, a existência ou 
não de documentos, mas que fontes eram até então consideradas ou não como válidas para 
o estudo de determinados temas, entre os quais a Guerra do Paraguai. 
  
 
Neste ponto, o livro de Francisco Doratioto revela-se importante, sendo o seu trabalho 
resultado de quinze anos de pesquisa documental não somente em arquivos brasileiros 
(Arquivo Histórico do Itamaraty, IHGB, Arquivo Nacional e Arquivo Público do Estado de 
São Paulo), mas naqueles existentes na Argentina, no Uruguai, no Paraguai, na Espanha, 
em Portugal e no Vaticano. Portanto, dependendo do problema posto em sua investigação 
histórica, a fonte está onde o historiador estiver disposto ir buscá-la. No caso do Paraguai, 
por exemplo, onde residiu por três anos, além da pesquisa nos arquivos e visitas aos locais 
em que ocorreram as batalhas, Doratioto conheceu a memória guardada pelos paraguaios 
sobre a guerra a partir da história oral. Enfim, é sempre possível dizer que há ainda muito a 
conhecer sobre a Guerra do Paraguai, ainda que o tema esteja sendo visitado por diversos 
pesquisadores ao longo dos últimos anos, abordando os mais diversos aspectos. Lembro 
aqui, por exemplo, os estudos sobre a relação entre a Guerra do Paraguai e a escravidão 
desenvolvidos por Ricardo Salles, Eduardo Silva, entre outros, particularmente no que diz 
respeito ao engajamento de escravos fugidos nas foças militares, que, aliás, constitui-se 
área de meu interesse. Mas, voltando aos documentos, é possível ver nas fontes existentes 
nos diversos arquivos dos estados brasileiros e particularmente na imprensa periódica da 
época do conflito um campo ainda a ser explorado, até mesmo nos termos indicados pelo 
trabalho de Doratioto, quando trata das visões sobre a Guerra no Brasil e de como as 
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imagens de Solano López, Caxias, Osório, Conde D‟Eu, entre outros líderes militares e 
políticos envoltos no conflito, são construídas e assimiladas. Data da época da Guerra, por 
exemplo, a construção pela imprensa periódica brasileira da legenda tirânica e ambiciosa do 
líder paraguaio, sendo justificada a Guerra como uma luta em defesa da liberdade de 
comércio e de navegação e da harmonia entre os povos, ao tempo que forçados a lutar 
contra a nação paraguaia, brasileiros, argentinos e uruguaios também o faziam em nome do 
próprio povo paraguaio submetido a vilania da família López, libertando-o. Aficionado pela 
pesquisa com jornais, não posso deixar passar o quanto os mesmos muito tem a nos revelar 
sobre as guerras de imagens aquando da Guerra nos campos de batalha na região do Prata.    
Em segundo lugar, a forma como aprendi a Guerra do Paraguai, como uma guerra 
de genocídio de um país por seus vizinhos a serviço do imperialismo inglês, somente mais 
tarde pôde compreendê-la no contexto da historiografia brasileira e latino-americana sobre 
o tema, percebendo que não era a única e nem a mais elaborada explicação para as razões 
de ser do conflito. Aliás, já na época da Guerra, aqueles que tomaram parte na mesma 
escreveram sobre o assunto, lembrando aqui as obras de Visconde de Taunay, ou, então, as 
Reminiscências do general Cerqueira. Cabe destacar, no entanto, entre os primeiros 
historiadores do tema, a obra do general Augusto Tasso Fragoso, publicada em cinco 
volumes pela primeira vez nos anos trinta do século XX, denominada História da Tríplice 
Aliança e o Paraguai. No meu entender, ainda que dentro dos marcos de uma história 
militar tradicional, o livro de Tasso Fragoso durante muito tempo até a publicação do 
trabalho de Doratioto, constituiu-se na obra mais completa em termos informativos sobre o 
tema, estabelecendo ou marcando lugares importantes para o seu entendimento. Já, a partir 
dos anos sessenta, surgiu uma historiografia revisionista ligada a intelectuais nacionalistas e 
de esquerda querendo desmistificar a Guerra do Paraguai como conflito levado a cabo pelo 
Brasil, Argentina e Uruguai contra a vilania, tirania e ambição desmedidas do ditador 
paraguaio no Prata. Foi com estes historiadores revisionistas que “promoveram Solano 
López a líder anti-imperialista”, que, então, aprendemos a ver a Guerra do Paraguai como 
uma carnificina à serviço dos imperialismo inglês, uma vez que, nas palavras de Doratioto, 
contribuíram para apresentar  
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(...) o Paraguai pré-guerra como um país progressista, onde o Estado teria 
proporcionado a modernização do país e o bem-estar da população, fugindo à 
inserção na economia capitalista e à subordinação à Inglaterra. Por essa 
explicação, Brasil e Argentina teriam sido manipulados por interesses britânicos 
para aniquilar o desenvolvimento autônomo paraguaio” (DORA-TIOTO, p. 19).  
 
Apontando sérios problemas nesta forma de compreender a Guerra contra o 
Paraguai, diz-nos Doratioto o seguinte: 
O livro mais marcante desse revisionismo talvez seja La Guerra del Paraguay: 
gran negocio!, publicado em 1968 pelo respeitável historiador argentino León 
Pommer. No Brasil uma simplificação dos argumentos dessa obra resultou, em 
1979, no Genocídio americano: a Guerra do Paraguai, do escrito Julio José 
Chiavennato. Grande sucesso editorial, Genocídio americano ensinou gerações 
de estudantes brasileiros [inclusive a minha] que o imperialismo inglês, 
„destruindo o Paraguai, mantém o status quo na América Meridional, impedindo 
a ascensão do seu único Estado economicamente livre‟. Essa teoria conspiratória 
[sic!] vai contra a realidade dos fatos e não tem provas documentais;.... Contudo, 
essa teoria ainda tem alguma repercussão, ...., embora desmentida por trabalhos 
resultantes de sólida pesquisa histórica, como os de Alfredo da Mota Menezes, 
André Toral, Ricardo Salles e Vitor Izecksohn. No Paraguai, autores ... também 
explicaram as origens da Guerra a partir de fatores regionais.” (DORATIOTO, p. 
19, 20). 
 
Na verdade, tanto a historiografia tradicional, quanto a revisionista, carecia de uma 
base documental sólida e de uma leitura crítica do tema, como nos revela o livro de 
Doratioto que, ao lado de trabalhos mais recentes como o de Ricardo Salles sobre a 
escravidão e Guerra do Paraguai, ou de André Toral, que fez uso da iconografia do conflito 
para o seu entendimento, vem apresentar uma “nova história da Guerra do Paraguai”. Aqui, 
no entanto, não estou querendo ser injusto com a diversidade de trabalhos recentes sobre a 
história militar e diplomática imperial aquando da Guerra do Paraguai, ao citar apenas 
alguns, apenas chamo atenção daqueles que conheço mais amiúde. Voltando ao trabalho de 
Doratioto quero também destacar apenas aquilo que me fascinou nessa leitura que, não 
fugindo de uma abordagem de história militar do tema, vai além da narração descritiva das 
operações de guerra, quando faz, por exemplo, a relação entre o teatro de guerra no Prata e 
as disputas políticas entre os partidos imperiais pelo exercício do poder, compreendendo o 
conflito não apenas a partir da área de conflito, mas também a partir da Corte. Igualmente 
penso na importância que soube dar aos papéis desempenhados pelos indivíduos na 
condução do conflito, sem necessariamente compor com os quadros de uma história 
tradicional dos grandes homens. Acredito que é importante levar em conta os 
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temperamentos e características pessoais dos sujeitos no curso da história, afinal de contas 
se López, Caxias, Osório, Tamandaré, entre outros, não fizeram a Guerra sozinhos, não 
deixa de ser menos importante o fato de que estava em suas mãos até certo ponto o destino 
da vida de seus soldados, até porque lhes cabia a tarefa de tomar certas decisões. Acho que 
Doratioto nos faz ver bem este ponto. Enfim, a compreensão da Guerra contra o Paraguai a 
partir do contexto regional do Prata, no qual colidiam-se os interesses do Paraguai com a 
Argentina e o Brasil, bem como o papel destacado da região na pauta da diplomacia 
imperial, que saí revigorada do conflito em relação ao demais países platinos, ajuda-nos 
também a perceber a Guerra do Paraguai muito mais do que um suposto e infundado eco do 
imperialismo inglês, como resultado de um certo imperialismo do Estado Imperial 
brasileiro na região que, ameaçado pela rivalidade argentina e pelo governo paraguaio de 
López, saiu do conflito revigorado e consolidado. Tanto que, o Paraguai após a derrota, 
tornou-se como que um protetorado brasileiro sob a ocupação militar das tropas imperiais, 
estando longe da verdade, portanto, aquela imagem de que o Brasil nada quis para si do 
país derrotado, defendendo-o quanto pode da ambição da República de Buenos Aires. Na 
verdade, buscando enfraquecer as pretensões de seu aliado na guerra contra os paraguaios, 
a diplomacia brasileira fortalecia a presença brasileira no Prata, como nos demonstra 
Doratioto em seu livro.  
Enfim, encerrando esta resenha que me parece já ir longa demais, diria tão-somente 
que Maldita Guerra, que recebeu um belo tratamento editorial por parte da Companhia das 
Letras, podia, no entanto, ter-se favorecido se os mapas das batalhas e operações de guerra 
viessem inseridos nas páginas seguintes àquelas em que são descritas e comentadas amiúde 
por Doratioto. Desta forma, cumpria-se mais fielmente com a proposta do livro em ser 
também uma obra didática sobre o tema. No mais, sendo ilustrado de forma contextual, o 
livro beneficia-se do índice remissivo, indispensável em obra desta dimensão com mais de 
seiscentas páginas que, porém, não cansam os olhos dos leitores.  
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